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EMENTA:  
Estudo de conteúdo pertinente à compreensão da dinâmica de mercado sob o enfoque da 
teoria da Organização Industrial, considerando os paradigmas Estrutura-Conduta-
Desempenho, Schumpeteriano e Neo-Schumpeteriano, bem como mecanismos de regulação e 
política industrial. 

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 
1. Organização Industrial 

Idéias preliminares, fundamentos e conceitos básicos 
Organização e dinâmica de mercado 

 
2. Estrutura, Conduta, Desempenho e dinâmica industrial 

O paradigma SCP 
Estrutura de mercado e concorrência setorial 
Competição X Conluio 
Conduta das firmas 

 
3. Paradigma tecnológico e dinâmica industrial 

A visão Schumpeteriana 
A teoria evolucionista e os neoschumpeterianos 

 
4. Poder de mercado, regulação e política industrial 

Desenvolvimento industrial e o papel do Estado 
Estratégias competitivas e regulação 
Poder de comprador 

 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO:  
Seminários individuais (peso 3); 
Trabalhos individuais em aula (peso 3) 
Trabalho final individual (peso 4) 
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